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SUMARIO 

A visão sinóptica e a aquisição repetitiva das imagens de 
satélite LANDSAT, a intervalos regulares de obtenção, tem proporciona 
do informações precisas em tempo real, com bases espectrais, temporai s" 
e espaciais, que podem auxiliar na dinãmica de monitoramento das áreas 
de preservação. Este trabalho foi desenvolvido, em uma área do Parque 
Nacional do Araguaia, no Estado de Goiás, Brasil, e tem como objetivo 
demonstrar a viabilidade das imagens multiespectrais nesse processo de 
monitoramento, em virtude da ocorrência de queimadas sistemáticas, 
anuais, que causam a degradação dos ecossistemas ali existentes. Foram 
utilizadas as imagens dos canais 5 (0.6 a 0.7 pm) e 7 (0.8 a 1.1 pm) 
do sensor MSS/LANDSAT na escala de 1:250.000. A identificação e a deli 
mitação das diferentes unidades de vegetação, bem como das reasdeqiii e 
mada, foram efetuadas com base no parametro fotointerpretativo de tonã -
lidade. Os resultados alcançados mostrara, ser possivel discriminar 
áreas de floresta de várzea das áreas de campos-cerrados inundáveis DA 
denciaram tambem as queimadas atingem 4,14% da área estudada. Desta foF 
ma, pode-se concluir que as imagens do LANDSAT devem ser utilizadas n" .6 
desenvolvimento e implementação de medidas de proteção ambiental, prin 
cipalmente no que se refere aos parques nacionais. 	 — 

ABSTRACT 

The'synoptic view and the repetitive acquisition of 
LANDSAT imagery provide precise information, in real-time, for monitoring 
preserved areas based on spectral, temporal and spatial properties. The 
purpose of this study was to monitor, with the use of multispectral 
imagery, the systematic annual burning, which causes the degradation of 
ecosystems in the National Park of Araguaia. LANDSAT - imagery of channel 
5 (0.6 to 0.7 pm) and 7 (0.8 to 1.1 im), at the scale of 1:250.000, were 
used to identify and delimit vegetation units and burned area, based on 
photointerpretation parameter of tonality. The results show that the 
gallery forest can be discriminated from the seasonally flooded "campo 
cerrado" and that 4,14% of "the study areas was burned. Conclusions 
point out that the LANDSAT images can be used for the implementation 
of environmental protection in National Parks. 
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1. INTRODUÇÃO  

Na aplicação ilos recursos naturais de uma determinada 	ã 

rea, seja para fins de preservação eJou manejo, torna-se primordial o 

conhecimento prévio da cobertura vegetal. Este tipo de levantamento tem 

sido feito com relativo sucesso, utilizando-se as técnicas de sensoria 

mento remoto, principalmente a nivel orbital, através das informações 

dos satélites da série LANDSAT. 

A visão sinõptica e a aquisição repetitiva das imagens do 

LANDSAT, a intervalos regulares de obtenção, proporcionam informações 

precisas em tempo real, com bases espectrais, temporais e espaciais, 

que podem auxiliar na dinímica de mnitoramento em íreas de preservação. 

O propOsito deste trabalho í evidenciar a utilidade dos da 

dos do LANDSAT no monitoramento de uma írea do Parque Nacional do Ara 

guaia, onde a ocorrência de queimada sistemítica, anual, pode causar a 

degradação dos ecossistemas ali existentes. 

2. MATERIAL E METODOS 

2.1 - ÁREA DE ESTUDO 

Na execução deste trabalho foi selecionada uma írea. 	de 

98.125 Na (Figura 1), situada no Parque Nacional do Araguaia, na região 

centro-oeste do Estado de Goiás. Esta írea esta compreendida desde a co 

ordenada 9'50' de latitude sul (na confluíncia dos rios Araguaia e 	Ja 

vais, que formam o extremo norte da Ilha do Bananal) atí 10 0 15' de 	la 

titude sul; de oeste a leste, tal írea est ã compreendida entre os rios 

Araguaia e Layer. 

A área de estudo encontra-se localizada em topografia pia 

na, de sedimentos quaternírios fluviais, com virias lagoas e terras 	i 

nundíveis sazonalmente. A vegetação predominante são os campos de 	vír — 
zea inundíveis com cerrado e floresta de galeria ao longo dos cursos 

d'água. De acordo com o conceito fitogeogrãfico, est ã na zona de conta 

to dos cerrados e a floresta amazõnica. 
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2.2  - MATERIAL DO LANDSAT  

Foram utilizadas, na analise visual, as imagens em papel 

preto e branco na escala 1:250.000, dos canais 5 (0.6 a 0.7 um) e 	7 

(0.8 a 1.1 pm) do sensor MSS/LANDSAT. Estas imagens correspondem 	õr 

bita 234 (ponto 19) da cobertura do satélite, na data de 25/06/79. 

A escolha deste material esta baseada em trabalhos jarea 

lizados na área de vegetação e de alterações sofridas (desmatamentos, 

queimadas) pela cobertura vegetal, fazendo uso de dados do LANDSAT. As 

sim, a seleção dos canais na faixa do visivel (banda 5) e do infraver 

melho (banda 7) foi feita com base nos resultados de Aoki e Santos 

(1978), ao passo que a seleção das imagens na escala 1:250.000 foi fei 

ta com base nas recomendações de Pinto et alii (1979). 

O periodo de tomada da imagem correspondeu ã época seca, 

o que favorece distinção entre os diferentes tipos de cobertura vege 

tal e permite, segundo Santos e Novo (1977), a discriminação, emalguns 

casos, de diferentes unidades fisionOmicas dentro de um mesmo tipo deve 

getação. A imagem do LANDSAT também permite identificar e delimitar,fa 

cilmente, ocorréncias de queimadas, muito comuns nesta época do ano, 

alem de apresentar baixa percentagem de cobertura de nuvens, o que não 

ocorre na época chuvosa. 

2.3 - METODOLOGIA 

Na analise visual das imagens do LANDSAT foi utilizado o 

padrão de tonalidade. Este elemento fotointerpretativo é considerado 

fundamental na analise das imagens orbitais, em razão de estar relacio 

nado com o nivel de cinza que cada alvo apresenta nas imagens (Santos 

e Novo, 1977; Aoki e Santos, 1980). 

Para um melhor esclarecimento, pode-se citar 	que as 

áreas com vegetação densa apresentam-se nas imagens do canal 5 	Uai 

xa do visivel) em tons de cinza escuro, enquanto aquelas com vegetação 
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rala aparecem em tons de cinza claro. No caso do canal 7 (faixa do in 

fravermelho próximo), quanèo maior a densidade de cobertura vegetal, 

maior será a reflectincia,ocasionando tons de cinza claro nas imagens. 

Convem lembrar que as áreas com baixa densidade de cober 

tura vegetal e alto grau de umidade apresentam tons mais escuros, devi 

do ã absorção de energia, pela água, principalmente na faixa do infra 

vermelho próximo. 

Com base neste elemento, 	e na compa 

ração de informações das imagens dos canais 5 e 7 do MSS, foi'am 	iden 

tificadas e delimitadas as ãreas que apresentavam manchas homogeneas, 

ou seja, aquelas que possuiam resposta espectral semelhante (Simonett, 

1974). Com este esboço preliminar, realizou-se uma etapa decampo (epo 

ca seca), para verificar as unidades de vegetação mapeadas, incluindo 

as íreas de queimadas naquela região, estabelecendo-se assim a legenda 

final. 

Apõ a confecção do esboço final, foi feita uma 	avalia 

ção quantitativa da írea queimada, para melhor evidenciar a utilidade 

dos dados do LANDSAT neste tipo de estudo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSOES 

A analise visual da imagem do MSS/LANDSAT, com base no 

padrão tonal, permitiu identificar e delimitar as Sreas com 	floresta 

de vírzea, bem como distingui-las das íreas que contem 	"campos-cerra — 
dos inundíveis". Alêm dessas duas unidades, foi possivel a indicação de 

íreas queimadas, ponto fundamental deste trabalho. 

A seguir são discutidas as unidades mapeadas, conforme o 

esboço da Figura 2. 
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1) Floresta de várzea. 

Esta unidade possui fisionomia florestal sempre verde, en 

contrando-se na ãrea em estudo margeando o rio Araguaia e seus afluen 

tes na vasta planicie inundável. Na imagem do canal 5 do MSS, apresen 

tou uma tonalidade de cinza escura por se constituir de vegetação mais 

densa; no canal 7, apresentou tonalidade bem clara, contrastando com 

as ãreas adjacentes de vegetação de menor porte. Nestes dois canais,es 

ta unidade apresentou limites bem definidos. 

Este tipo de comportamento'espectral pode ser .explicado 

em razão da alta absorção da radiação pela vegetação verde e densa na 

região do visível [canal 5), e pela alta refletividade na região do in 

fravermelho próximo (canal 7). 

2) Campos-cerrados inundãveis  

Esta unidade caracterizou-se pela predominãncia de estra 

to gramin5ide e estrato superior arbóreo eJou arbustivo esparso. Esta 
formação encontra-se localizada em ãreas de topografia plana, em solos 

geralmente arenosos e sujeito a inundações sazonais. 

No canal 5, este tipo de formação apresentou uma tonali 

dade de cinza médio com tons claros, devido á densidade de cobertura 

vegetal rala com exposição do solo, geralmente arenoso. No canal 7, a 

tonalidade foi de cinza médio a escuro, tendo em vista que o conte5do 

hidrico nesta faixa absorve a radiação, sendo, portanto, mais facilmen 

te detectado. 

3) Amas de queimada  

Foram identificadas e delimitadas no canal 7 por apresen 

tarem uma tonalidade bem escura. A caracterização daquelas áreas onde 

a ação do fogo era mais recente ficou melhor evidenciada. Como processa 
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de regeneração da vegetação, pode-se verificar na resposta espectral des 

tas áreas, uma gradação pari tons de cinza menos escuro. 

O processo de queimadas sistemáticas, relacionado direta 

mente com a melhoria da pastagem natural, (Figuras 3 e 4), é ainda en 

contrado em ãreas do Parque Nacional do Araguaia, apesar de esforços dos 

elementos responsãveis pela proteção e conservação para coibir tal prã 

tica. Devido ã.  sua grande extensão (562.312 ha), este parque tem apre 

sentado dificuldades na fiscalização, o que ressalta o valor das infor 

mações do LANDSAT como ferramenta adicional no processo de monitoramen 

to. 

Efetuando-se uma avaliação quantitativa das ãreas de quei 

mada, o resultado mostrou que estas atingem 4.062,5 ha, o que correspon 

de a 4,14% da "área estudada (98.125 ha). Este percentual é relativamen 

te considerãvel, em se tratando de uma ãrea de preservação criada com 

bases em conceitos ecológicos, a qual pode sofrer transformações nos seus 

ecossistemas, transformações estas provenientes das queimadas sistemã 

ticas anuais. 

4. CONCLUSOES  

Com base nos resultados alcançados neste trabalho, póde-

-se concluir que: 

- as imagens dos canais 5 e 7 do MSS permitem discriminar as dife 

rentes unidades de vegetação; 

- a faixa do infravermelho próximo (canal 7) permite a identifica 

ção e delimitação das queimadas; 

- o elemento fotointerpretativo de tonalidade permite a indicação 

daquelas ãreas em que a vegetação está em processo de 	regenera 

ção, ap5s a queimada; 

- as imagens do LANDSAT fornecem uma visão sin5ptica das degrada 

ções, principalmente queimadas, que porventura venham a ocorrer 

nas áreas de preservação. 
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Fig. 3- Paisagem de campo-cerrado inundível, com evidência de queimada 
recente em primeiro plano. 

Fig. 1 - Pastoreio em áreas de campo-cerrado inundível. 
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Em síntese, as imagens do LANDSAT, através das caracterís 

ticas multiespectrais, podem oferecer informações precisas no processo 
de monitoramento, e sua potencialidade fica mais bem evidenciada em vir 

tude da complexidade e volume de problemas encontrados nas íreas de pro 

teço e conservação. 

Levando-se em consideração o carãter de repetitividade na 

obtenção de novas informações em curto período de tempo, o sistema 

LANDSAT torna-se uma ferramenta adicional na rápida implantação de medi 

das visando a proteção ambiental. 
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